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Rio, 14.4.69

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações :

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protoco

lado o presente memorandum referente ao Aviso no 195, do Min. Ex.

de 31.3,69, a fim de formar processo de caráter reservado.,

Atenciosamente,

<- | ,/%!/,[a)$ê?7 Je "4f/35ª Lu€,?ÍZ/Éí
Augutto José de Sá Campello

Assistente Adjunto
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Comissão de Investigação Sumária do Exército
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AUTUACÃO

Aos..10.dias do mês de março-".-do ano de.1969., nesta

czdade do..RTODRE.JANEIRO-BSTADO DAGUANABARA"...., antuo o.0f.23-82

,dº._lll.__EÃ._.€3,,docslúíls;Siàsuílsª.,22 ,,,,,,,,,,,e mais documehtos que a êste

junto e me foram entregues pelo.SR.CBLSECRETÍRIODACISEX., do

aue, para constar, lavro êste têrmo.
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% B _I__C_I _A D _O:

- Nome: SINAL MARTINS ARAUJO

Deputado Estadual (MDB - PARANÁ)

- Filiação: Piragibe Araujo e Jacy Martins Araujo

- Data do nascimento: 24 de novembro de 1924

- Nacionalidade: brasil o) :
J

H p

- Naturalidade:

- Estado civil:

- Residência:

- Profissão: Advogado

- Outras atividades:

* Observação: Não sofreu sanção do AI-5 , ate a presente data.
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Offeio no 2 Eo Do Cmt III Ex
#Ao Exmo Sr Min Exercito
VÁX'-V._

Assunto: Documentação (remete)

mod Referência: Rd no 50-D/2-Circ, de à
10 Fev 69

) m Anexo: 8 (oito) Fichas Informativas,
em duas vias,

| deli ca e ddedra eito,
ão kela Coz,Jí—AL772/

<eee
1. Im atenção ao Rd no 50-D/2 Circ, de 10 Fev 69, remeto a V

Ex£ a documentação anexa, _

2. Com referência às pessoas de que trata a referida documen- >

tação, éste Exército é de parecer que:

o o 55.5 a. AGUINALDO _IEREIPRA LIMA tenha cassado seu mandato, de Dep EZs-

tadual/PR (ARENA) e suspensos seus direitos politicos por

10 (dez) anos.,

0 0 NK 4 ». Aurzo vrDAL rabos, Dep Estadual/S0C (ARENA) e prefeito elei-

to de LAGES/SC (A'Zul'h), tenha cassado seu mandato e suspen-
sos seus direitos políticos por 10 (dez)] anos, $

o 4 tf" BENEDITO DE PAULA LOURO tenha cassado seu mandato de verea- A
dor (ARENA) de GUARAIUATVA/FFR e suspensos seus direitos po-
líticos por 10 (dez) anos.,

O Siªd. CELIO DE'JESUS'. LOBÃO FERREIRA, Juiz Azídz'tor da 5a RM, 59 DN
e 54 Z Ae, seja demitido do serviço publico e tenha seus di-
reitos políticos suspensos por 10 (dez) anos.

OO 55342.MIGUEL _DINIZO tenha cassado seu mandato de Dep Es tadual/PR

(ARENA) e suspensos seus direitos poli"ticos por 10 (dez)

ROSS,

(gov—(58,7% RAFAEL PRASTELLTI, Juiz'da 4a Vara Criminal (0URITIBA),,'seja

demitido do serviço publico e tenha seus direitos políticos

 

suspensos por 10 (dez) anos, 4u—r—7';“"”'f" 'f'ºª'””','“";'i
'a Pais & f
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SGINVAL IMBIINS-ARAÚFO-tenha cassado seu mandato de Dep Est/
7 (MDB) e suspensos seus direitos poli"ticos por 10 (dez)
nos
WILSON DO AMARAL
reador (MDB) de MARINGÁ
ticos por 10 (dez,) a

BRANDÃO tenha cassado Seu mandato e
/PR e suspensos seus direitos políl
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l. DADOS

Nome: SINVAL MARTINS ARAÚJO

Filiação: Piragibe Araújo e Jacy Martins Araújo
Data de nascimento: 24 de Novembro de 1924

Grau de instrução: Superior (Advogado)

Nacionalidade: Brasileira

Local de trabalho: Assembléia Legislativa do PARANÁ
Função: Deputado Estadual (MDB)

2. CONTATOS

Mantém contatos com os seguintes elementos:
- CARLOS LACERDA (cassado pelo 4AI/5)
- MÁRCIO MOREIRA ALVES (ex-Dep Federal, cassado pelo AZ/5)
- MÁRIO COVAS (ex-Dep Federal, cassado pelo AI/5)
- ANÍBAL KHURY (Dep Estadual com proposta de cassação)

3. ATIVIDADES

- Quando Prefeito de Clevelândia, praticou irregularidades, fazen

do negociatas com lotes de terrenos que hoje possuem elevado va

lor, com seu sógro FRANCISCO ALVES FERREIRA e em benefício pro-

prio; foi denunciado pela Câmara Municipal, ficando a solução

adiada, (f1.?)

- Deixou de prestar contas quanto à verba de NQ 13.900,00 entre-

gue à Prefeitura de Clevelândia para ampliação da usina hidro-

elétrica do município. (f1.1).

- Deixou de saldar dívidas correspondentes à compra de 4 (quatro)

transformadores para a Usina Hidroelétrica do Município de Cle-

velândia, cujo montante atinge à soma de NQ 27.583,60 (vinte e

sete mil, quinhentos e Oitenta e três cruzeiros novos e sessen-

ta centavos) com a Firma General Electric S/A, quando Prefeito

do Municípiº, tendo prestado contas ao Ministério de Minas e E-

nergias com um recibo prá-forma, obtido ardilosamente do funcio

nário Rogério F. Bley, desviando assim a importância exatamente

Contmu“?
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( Continuação daMMM de SINMVAL MARTINS ARAÚJO )

igual a do recibo gracioso. ( Fls 2a e 5 a 15).
- Procurou subverter a ordem, conclamando e agitando o povo de Gua

rapuava-PR a se colocar contra o Govêérno. (f1.2)
Auxiliou financeiramente os estudantes paranaenses que partici-
param do XXX CONGRESSO DA EX-UNE em IBIUNA-SP, (fls. 2 e 3).

- É francamente anti-revolucionário e foi partidário do funciona-
. mento da FRENTE AMPLA, tendo dado cobertura a CARLOS LACERDA,
quando de sua estada em Maringá-PR, tecendo pesadas críticas ao

Govêérno e a Revolução. (Fls. 1, 2, 3 e 4).
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DATA |FONTE  
Cªlil;ªi
 

120/10/6 R
%

INFO

PR

DOPS/ 0,

0 Oficial de Registro dae Ináveis ás Clevelândia, a. mandai
do do Dr Ozias AlÉauer, expediu em 16 Fev uma certida

_ em que congtaser a Prefeitura Municipal de Clevelandia,
por intermedio de Sinval Martins Araujo (Prefeito Muníci-

làa cedênte de um lote de terreno para cultura com //
32 T2 .m2, situado no quadro urbanoda cidade e cessionas
rioFRANCISCO ALVES FERREIRA com o ônus de aforamento.
na“parte superior da certidão consta 36 lotes de terras
tributadas peloCívil, quando Prefeito de Clevelandia, a
seu sôógro FRANCISCO ALVES FERREIRA, pelo preço de NCrg

quando vale hoje mais de RG;? 50.000,00. Ainda. em
Fsvereim de1955,foiexpedida pelo mesmo Gartório ou-
tracertidão,naqual consta ser a Prefeiturade Cleve-
ndiacedente dg_um lote de terrenopara cultura com
200 m2, situado noquadro urbano da cidade, e cessio

nário SinvalMartinsAraujo com o ônusdo Aforamento..
Nacertidão consta 300 lotes do patrimôniode Clev 3
entreguesdemãos beijladas aSÍNVALMARTINS ARAUJO, val
do hojemais de NCr$ 100,000,00., Em 6 deabril de 1965,
a Camara Municipal de Clevelandia, aprecioua denuncia /
contra o ex-prefeito Municipal, Dr SINVALMARTINS
ficando a. s0]lução adiada paraOutrasessão. Em 7 de abril
de 1969,a Camara Municipal de Clevelandia,designou uma
comissãodetres(3) vereadores Para apurar as resp
lidades doex-prefeito Municipal. Em 20 de abril de 1965
a Superintendencia do Plano de Valorização da Região de
Fronteira doSudoeste do País, comunica que em 22Jan 62
foi entregueaPrefeitura de Tevelandia a importancia/
NGrÉé 13.000,00 para ampliação da Usina lidrelétriça, não
tendo havido até a data do oficio nenhuma prestação de/
contas.
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2/12/76 Sanifc

3024
SNI

Oprontuariado mostrou-se desgostoso com o AL-29, assina*s
"do pelo Presidente da Republicâ mantendo dirigentes par
tidarios da ARENA e MDB ate 19 à Achou ser absurdo e qu
%íeiudicaraa consolidação das lideranças apontadasna.

ma eleição, possibilitando a escolha de candidatos /
que nao representam autêntiícamente a oposiçao, trazendo
um desestímulo geral.
 

2/09/6TBinfow O prontuariado pronunciou-se ontem na Assembleia Legislas

 

 

 

2057 Íivãbggiãaãana, contrgrâo ao agte-groaetodgfoai.de.Ina:
SNI eg ade, apresentadas ao Presidente Republica. pe

1o MinistroGamaeSilva.

22/11/68 Em declarações prestadas na última reunião Medebista
Binfdicontra a instituição das sub-legendas, oprontuáriado /
271/ disse que"lutaremos para que não se concretize mais ese
SNI te golpe.contraanossa claudicantedemocracia. Vençidos

outrªcaminho não divisamos senão o da autodissolução do
partido."

27/01/6381nfc,gwprçntgariadº;consubstanciouas declaraçõesdo Deputado
022/ Federal .MARIO COVAS(Cassado) sóbre a situação brasileira

eofatizando: "aqui também anunciemos nossa exposição ao
atual governo, em todos os níveis, tendo em vista a neceÁ
sidaggmdgMççmpleta_transformaçao do sistema impôsto ao
Brasil."

13/03/63Binfc0 prontuariádo confirmou ontem a presença de CARLOS LA-
0577 CERRALÇasaado), emMaringá-Pr, dia 30 vindouro, quando
SNI sera realizado [+ primeiro comicio da FRENTE AMPLA.-
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  Em complemento aparte finâãxda.í Dorª/PR de 20/10/66
do presente prontuario, recebeud-inºnªxiâg instaurado
pela.SecretariadeSegurançaPublicaemqueeindiciado /
SlNXAlkmemlNSJARAnãnhnnzynxzmg de peculato. Do processo,
conforme documentos anexos extrai-se o seguinte: PEDRO LE4
AL MACHADO, Serventuário da Justiça, presentemente exercen
do o mandato de vereador no município de Clevelandia-Pr,
solicitou a abertura de inquerito em 22 de novembro de WF
1963, contrafSINVALMARTINS ARAUJ%o o mesmo exercia
o cargo dePrefeitodaquele Município, por teradduirido
gãíãªfmpwía ão daUsina HÍãieIÉÉríca de Clevelândia, da /
F» 7 Electrie S/A,quatro(l) t madores de
1,500 KVA cadaum pela quantia de Cr$ 33,083,600(trinta el
treis milhões, oitenta É:;Íeís mil e seiscentos cruzeiros“.

( Egãnniqnngcçínnn*mílhggg.g
f*ss), pedindoa firma que extr ªªª;

Q. -ou seja de Cr$13.331.8004
treze milhões, setecentos e noventa e hum mil oitocentos
çruzeirãs),gªq,3.uma, %amnªgwentw 0?Éh'ozrtzmayºie

pec açªí; ee o levantamen,
ãe veraªães Ígàâao Município pelo Ministério de Mi-
nase Energias wamaao e Kªya)? solicitando nessa ocasial

**

  

É

   

 

No atodaggmggg
nhentos mil cruze
    

 
    

  F o que conseguiu com o funcionario
WDecorrido algum tempo, a GE dirigiuVArIô

cios Prefeitura devedora solicitando pagamento, até
que emdatade28de julhoâekl366$_9 senhor ARIVAL ANTO-
NIO. ZARDquª$ªªl.Era£azmodeClevelandia,informouaoDi-
retor da GE que -o 0 e 2.

 
   

 

tativas amigáveis para o amento d;
zecontrava Pgçfeíturae Clevelân

dia, Solicit aânciade Crê.
(vinte eseâgpââ0es,quinhentose oitenta e treis mil e
seiscentos cruzeiros), acrescidodasdemais despesas. Poi
entao que se tornou publico esse escandaloso fato, pois /
ate o ªguentooatual Prefeito ARIVAL ANTONIO ZARGO cozth,

amigodo prontumriado, o vinhamanfêúíàª
absóiuiosggre0. o
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€210.c$.249.3, P. 13

   

Of no 13/69 s.1.

Félix.. Curitiba, 09 de janeiro de 1.969.-

Senhor Coronél:

. '" "Em atendimento ao seu pedido telefôni-

camente, passo às mãos de V.9., os contéudos das fichas existentes

»Á nesta B.F'ºidiudlg lªb" e e e o e o e e e o e e e e e e e e e e yW

mº. e e e a e e e o e e e e e e e e e ae e e é e a tºdºs "..vídºntQB n;.t. ht“.—

e e e o e e e é e a é a e # a é e e e * é e e e o e e e e é e o e e e e e é é e e e e * e e e é # e é # e e é e # e e e e e é e e e

e e e e é e e e e e e e a e e a e e e e a e e é é o e e e # é é é e e é e e e - e e e e a e e e e e e e é e e e e e é eo e é o + e <

*Nome: SINVAL MARTINSARAUJO; Data 6/9/68; Pai: Piragibe Maul

Mãe: Jacy Martins mªo! Data do nascimento: 24-11-1924; Naciona=- .

lidade: Brunch-u; Ruud de Gladwell-PuCasado; Advogado;/

Rondeau-: Curitiba; Residencias anteriores: / 
  

 

 

“mg:“aj;-HISTÓRICO:- Em1.962-FoioSosuplente deDeputa-
do Estadual, pelo P.S.D, *BI 1. 66 Ibi eleito Deputado Estadual,

& pelo M.D.B. - Em 619/68: 0 fichado foi procundo por um grupo Audi

micos de Odontologia, solicitando colaboração financeira para are-

alizaçãode umau.!detobturnl e sociabilidadeconconê
Universitários de Belo Horizonte-MG, tendo o negando "zºom“ /

que não poderia ajudarfinanceiramente, visto que já havia se com-

prometidoaajudaraosUniversitários que iriam ao XXX CONGRESSO/

DáEX-UNE.sseencontro com o Deputado se deu naAssembléiaLegis

lativa, nos últimos dias deAgôstode1.968.-"

e e e e e # e e é e o # é e e e e e e » e a O e e é é * e é e e a e e e e e e e e a e e e e e e e e e e e e e e e é e e e e é e e e

..

* e e e e a e e * e o e e e e é e e e é e é e e é e e e a e e e e e e a e e e e e e e o e e e e o e e e e e a e e e é e e e e e e é e

Valho-me da oportunidade, p ara apresentar-lhe meus

protestos de elevada estima e distinta consideração.

SECERE)TO

BEL. OZIAS ALGAUER
DELEGADO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

 

 



   

REDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATARINA

SETOR DE SRGURANÇA

"cóÓpIGO104"

NOME:- SINVALMARIINE

FILIAÇÃO:-

NATURALIODADE:;- DATA DE NASCIMENTO;:;-

ESTADO CIVIL:- Casado GUTIS:- Branca

OCUPAÇÃO:- Deputado Estadual do MDB, extinto PSB

LOCAL DE TRABALHO:;- Curitiba

RESIDENCIA:-

DOG. DE IDENTIDADE;-

OUTRAS CARACTERÍSTICAS:-

OGORRENCIAS:-

- Conforme informação n$ 12/S8NI/ACI/68, o fichado, quan

do da palestra do Deputado Federal Marcio Moreira Alves, do MDB

Guanabara, fazia parte da mesa, onde o linguajar, dos mais violen

tos, incluindo até palavras de baixo calão, incitava os presentes

à violência, à guerrilha como única solução para 0 Brasil.

- Ataque violentos, não só ao Govêrno Federal, mas à /

vários oficiais do Exército, em particular o Cel. Ferdinando de

Carvalho.

SECRETO
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es autos às Ação rei:nária do
& n 1/67, às fis, 17 consta a ªew do aeguinte teer-
de Estado do Paraná! Prefeitura umcipal ãe ªlcalina»
do Pagand- Gabinete do Prefeito.- Olevelaniia, 28 de Julho.

, O€#4lcio n.206,/66,.- Senher Diretor. General Metric. &
A . Mar egr é MWMqu do anrDrªw-”ao ça ªªª“ LD6 .BTaR

   

   

  
  

        

    

 

  

 

   

    

: remeter um rel—to cem LateQe"
preces-mx acperaçh. acompanhado de uma confirmação doe :
feite Municipal, afim de que possamos pemeter.sige, manter
tendimentes havidos com eDr. Marino, irvo-= de ensejop
sentar à V. Sa., p# meus protestos de «levada estima e A
dias sauiações., (as) Ariy   al Antonio Barda.»- Arival Artonise
Prefeito Municipal, (Ençont 10.- de ostupílluaf
devidamente inutiiisadas" tente o que &$ht1nha
ferida peça da qual canudº Mél e dou r$Giovannini
gaia "di eas de mes âA& fever
ªs
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gundo afirmava, na            

      

 

  

 

gígít?aãªraà
Municipal de

86 18 a sa deelgrn
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feitoMiniAnta-ac aura., &-fim ie jus respondia dom tê

"gente égaã6, pens dé nula,ruque esd» Mªui da
*essumig ,se é naum., charming & expediçãº
aç e na forma de artigo édise de Presses Qivil,

"-no nóa ulªªerím da0.910ati Sima) .,algamnw e
afaga“ MNunic#sral1 deGleveidnidãs ao ja

*"S&3,600 (vinte e sets gm :, mma»; e 1198
erussireos) - maiseea?QMQQeha

 be8sasde 20% sébre e da víe <b
 ppoevtas em direito peruana inclusive “twintªº, ! j.£.
Pfoias, testamunha=, depoimento passsal deum; 2
te, da poena do cenfeass, *t&.J 15

. detaxa judicÃria, com eseoupentes :”!“293353“
ma Cieveléneãe, em 25 Ae Desembre 4+ i358ásgmgm

! Cr$ 40 . às ªaªanbiwu estigma 12
ia. A, Uite-89, DA um Pare C1eeiea

4a) Nouraírie Biternoourt, Juiz Substituta. Era BBmentse qi
- nha em referida pe n*da qual emtrai cópiafíei e deu Fé
mes seis diaa &; “inn—siª" ào au» de dll. ”mh?
e # BEÚ8 , Bu. Ree Emb1vão que&" dah

  



   

 

6 E N E R A L

Enderêço Telegráfico

I N G EN ET R I C

Caixa Postal, 89

 

Tel h41-1261

ASSUNTO: B-26266A-Vene. à VISTA - Cr$13.791.800. '
B-26266B-Venc. à VISTA - Cr$13.791,800. !
c/PREFEITURA MUNICIPAL DE CLEVELANDIA-PR 3

»
&

REFERBNCIAs 20.868 ª

Curitiba,1o de março de 1966.

 

' do Rio Kªuê, 63, 68a. s/60h
emma; - PR 

Prezado senhores:

   f A venda foi revestida da carta 20.778deu-9—63.
cuja cópia segueme“.

  

    
   P ARÁAV S
tor-ur que iria efetuar o nta—nªo novaes £as quotas do art |
20 do; exercíciosdn 1961 a 1963 (or?mcio 211/64), 12 em novembro/ ln
recebiamos o oficio 259/64, subre o pagamento e por fins de julho ""
de 1965 a Câmara autorizou o Sr Prefeito a outorgar a GESA a pro-
curação devida para o recebi.-nto 4a citada verba.
  

 

      

 

. I...
o podemos "tabilizada, fato un

com oi e desvioenão pode-concordar, s o quee:
mosser prejudicadosportal

Nestas es,seguem em anexo as duplicatas/ O
:: questão, devidamente endossadas para cobrança por seu intermé»

, O + Xª

Certos de sua tenção para o assunto, com uma e
consideração, subscrevemo-nos,

SECRETO

Cordialmente

(ass: ilegível )

J.;.
ce
E“endencia  



 

GENERAL ELETRIC S.A.

 

  

BRASIL

Curitiba, 10 de novembro de 1.966.

   

    

  

NERAL . 1, firma comercial e industrial com

3 neiro-0B., e filial nesta Capital, a

rua André de Buren, 115 por su procurª»», ; Mais uma /
vêz, solicitar o pagamento do débito que  

de Cr 283» e e sete | es,
e 01 ciscentoscruzeiros),referen-

te a ª“aolucram)tractor-«or» de1,500 "1513136135?

Lm: outrouu,caíremdocumento em nos» podog,
“em,“pelo MnQuodno“.nunioo???dehv art; e A          

 

”"—Wo o qm»se nos apresenta para o momento, apresenta
mos a hs. as nossas,

CORDIAIS SAUDAÇOES

SECRETO



  

  

 

  ASSUNTO; 3/COMPE

REFERENCIA; 30778

 

 

Curitiba, 4 de setembro de 1963.

   
PREFRITURA MUNICIPAL DE
CLEVELANDIA-_PARAN;

A atenção do Sr Dr. Sinval Martins de Araújo
D.D.Prefeito nmºipll

Prezados Srs.

col a pro ente temos o prazer de passar às suas

Contorno ric coortado.: rotoridns faturas e
recibos tem afinalidade ca de levantarem verbas /
junto a Divisão de aguas do Miniatorio de Minas e Energia, /
prevalecendo para efeitos de quitação da parte paga por essa
Prefeitura nosso recibo no 07 de 3 do corrente.

Por outro lado, também como parte das negociações
ficou acortzªo que essa Prefeitura destinar, as qnotns do art.
20 dos exercícios de 1961,62,63 e se necessário, 1964, para co
bertura do saldo do pedido, ,ªo: como, faturas contra o Departa
mento de Xcuz: e Energia Elétrica dountado.

Outrossim, de acórdo com informações prestadas /
por Vv.8s., as quotas do art. 20 estão sendo objeto de negocia
ações com o B.R.D.E., e que se assim ultimadas serão colocadas
a nossa disposição.

Sem outro particular, apresentamos nossas

Cordiais Saúdações

Rogerio F.Bley

ªbo.

SECRETO



 

 

| CONCLUSÃO |

Aos 26 dias do mês deun/ &_.do àâna de 1969 !

mat..deeces Gassareres _o ffám, Ex , 1559 os |

presentes autos conclusos ao 1% (31 Seertifa-i

Aladet.(2laa fe a é donque piora h

constar lavrei Ósto têrmo. E

zW/

€ - de
4a

 

    

 
! RECEBIMENTO
Aos 26dias do mês de 332a/AX do ano da 19652

VAX ..baianas Cê/ere 45 77121 lyg a me

i foram entregues estes autos pelo _S42 (33% Se- :

" ,da 29 Ex doqye, para

fe
at

ep
a

 

  

 

 

 

  
  

 

XB %4AD3 Cªuã/Lad 40 7744 hex %faço jun-

 

JUNTADA

ªosgm dias do mês de do ano de 1969
  

tada aos presentes—ªutos dos, docurÃento 444 que
adeanta so do que para constar, lavrei

Á/MV7
gt

D_

2

 

  
4a
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇÓES SUMÁRIAS

(CISEx)

   

 

PROCESSO 1 - 30 JAN 69

INDICIADO: SIM #1TINS ARAUJO

2 FUNÇÃO: Deputado Estadual (MDB - PR)

R E L A T Ó R I O

DO EXÉRCITO

RIO DE JANEIRO, 63%ÍI/M €2

l e “CUBA.,CHS-

a) Ligado a elementos cassados pelo AI/5 (CARLOS LACERDA, MÁRCIO

ÉCZF;.JF“,K£UCCW&S ANÍBAL KHURI).

b) Quando Prefeito de CLEVE ANDIA fêz neºocªates com lotes de

terrenos da Prefeitura, em benefício broprlo.

c) Deixou de preºtur conta, quando prefeito de ClCVelandld, da

verba de NC-$ 13.000,00 entregue a Prefeitura para ampliação

da usina hidrelétrica, 1

d) Responsável pelo desvio de NCr$ 27.000,00 da verba destinada,

pelo Mirnistério das Minas e imerga,a compra de transformado

res para a usina hidrelétrica de Clevelândia.

é) Tentou subverter a ordem no bunªclpào, conclamando e itan-

do o povo de Guarapuava a se colocar contra o Govêrno.

£) Auxiliou financeiramente estudantes paranaenses que partici-

param do XXX Congresso da Ex-UNE, em IBIÚNA,

& 5) É corrupto, anti-revolucionário e oportunista. Não tem condi

ções morais para pertencer à Assembléia Estadual do Paraná.

d 2. PROVAS:

Fichas Informativas do III Ex e da 2a Seç/5a8 RM, constan |-

tes dos autos do presente processo.

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido

ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investigação,
2 * + 3 *

está capacitado a aplicar ao indiciado as sançõesdo Ato Comple

20 de dezembro de
# 34 a

reitos políticos por 10 (dez) anos

utra
. £

letivo, tudo sem prejuizo

vel.

1968,

e cassando-lhe o mandato e-

suspendendo-lhe os dá

e A o,

ação penal de que for

 

  

 

0 COELHO DAROTA

P.0)R



 

40.08

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

RO DE janeiro, es 2ÓW 6%
O JANj Pa

PROCESSO No JAN 69

INDICIADO: SI; AL MARTINS ARAUJO é

putado Estadual (MDB-PARANÁÃ)

ESSÃO: l/f

 

   

 

Dp É c I 3.2 o D A C 0 M I s s A 0 

à o " (hu,.. Aprovar o parªce“ do Relator e sugerir ao Excelentissimo Se

nhor Ministro do ªble; to, a remessa do presente processo ao Mi-9 P X
# .

 

 

nisto rio da Justiça, nos têérmos

mhr AQde de-embro de 1968.

Tee
[

JOSE CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

 

   

na Tp me n&Éetr 11r p 1 am; inn nm—v—r-n

Gen bda ESTEEILAN ASTOS DE AGUIAR
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

X A D2 dao A Ro 22 L ©! C C R 4 C

* . X n m a v; íT'Tª', r
TOYO ecis [6 R2 C KO RO AN da LRP _- 1D 0 AA A L X

e 7 s es T es
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SECRETO
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Daup.aaa E

FILIAÇÃO-PAI O APEAÃO-- FOTO a

MÃE-TRAMATASATRo ª
IDADE4gov,1924ESTADO Casado.... E
PROFISSÃO gado..POSTO OU GRAD, O-gases ª

FUNÇÃO scsi 7

NACIONALIDADE--- NATURAL DE ___ 5

LECÇsasaESCREVEÓ... CERT. RESERVISTA css ª

TÍTULO ELEITOR...LOCAL TRABALHOOss o

AunaaaAmF ga

....................................................................... NÍVEL__SuperiQr.......

RESIDENCIA__av.República..Argentina,..750..Apt9.32.A---.CURIIIBA/PR............

OUTROS DADOS___Nep ESRAUL BMDRRR eiss

HISTÓRICO

Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletivo estadual e Suspensos seus direitos políticos pelo prazo de10 anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

3
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PROCESSO DR
 

SINVAL MARTINS ARAUJO
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL - SINVALMARTINSARAUJO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

. € - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõÓES E DE

OUTROS ORGÃOS

3 - ANEXOS :

1 - DOSSIE SOBRE A COMPRA DE TRANSFORMADORES PELA PRE

FEITURA DE CLEVELANDIA A GENERAL ELETRIC S.A.

2 - INFORMES E INFORMAÇõÓES
 



 

No.Pia. ess.A4 $ hP 73
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
  

 



 

nv. RP.4P. 35

Brasília, DF,

Em 2? de AGA de 1 969

é4
EXPOSIÇÃO DE MOTIvos No 23%

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor SINVAL MARTINS DE ARAUJO, Deputado Es

tadual pelo MDB, Seção do PARANÁ, nos têrmos do artigo 2o, do

Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e outros órgãos de informações

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em fa

ce dos atos de corrupção práticados pelo indiciado.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:

 



A)Q*PRO-CSS-ázwv'ií;szõªr

( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ;2-347427 - a - )
e e e e 8 e o e 8 e e e e o o e e o e e e e e é e e e o e o o e e e e o e é e e © o e e e e e e e o e o e e e e é é e e e e

3.1 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- Ex-Prefeito da cidade de CLEVELANDIA/PR.

- Como Prefeito de CLEVELANDIA:

- vendeu terrenos da Prefeitura a seu so-
gro, por preços Ínfimos;

- apropriou-se de glebas de terras do muni
. cípio, avaliadas em sem

qualquer pagamento;

- recebeu do, Plano de Valorização Econômi-
co da Região Fronteira Sudoeste do País,
a importância de N$13.000,00 para a am
pliação da Usina Hidroelétrica, mas não
prestou contas sôbre essa verba;

- comprou transformadores para a Prefeitu-
ra, não pagou à firma fornecedora, Gene
ral Eletric S.A., e apropriou-se da quan
tia de N&$27.583,60;

- a Prefeitura de CLEVELANDIA foi condena-
da, na justiça, ao pagamento dos N&$....
27.589,60 roubados, mais os juros de 6%

. ao ano e custas.

- Correligionário de MOISÉS LUPION.

- Fêz parte da FRENTE AMPLA e após a proibi-

ção do seu funcionamento, sugeriu a cria -

ção do movimento "UNIÃO POPULAR", com os

mesmos objetivos.

- Corrupto e desonesto, enriqueceu ilicita -

mente, as custas do erário público.

- Foi processado por apropriação indébita de

dinheiros públicos, mas está se furtando à

ação da justiça, escudado em suas imunida-

des.
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( conTINUAaÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE moTIVvos No 234/69 - 3 - )
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- Sua permanência no legislativo contraria

os altos propósitos, moralizadores da Revo

lução.

3.1.2 - Histórico das atividades

1963 - novembro

- Como Prefeito Municipal de CLEVELANDIA, ad

quiriu, para a Prefeitura, da Firma Gene-

ral Eletric S.A., quatro transformadores

de 1.500KXVA, pela quantia de N&$33.083,60,

tendo pago, no ato da compra, NCr$5.500,00;

em seguida, obtéve, do senhor ROGÉRIO F.

BLEI, funcionário da citada firma, um reci

bo "pró-forma", alegando a necessidade de

apresentá-lo ao Ministério das Minas e E-

nergia (Divisão de Aguas) para apressar o

levantamento da respectiva verba; valeu-se

disso para negar o débito restante, pelo

que a firma lesada promoveu Ação Ordinária

contra a Prefeitura., Posteriormente, já co

mo Deputado Estadual, confirmou o fato de

haver recebido um recibo pró-forma, daque-

la companhia e foi notificado para compare

cer à Delegacia Especializada de Crimes

Contra a Fazenda Pública, mas não compare-

ceu, nem justificou sua ausência, escudado

em suas imunidades e prerrogativas parla -
 

mentares.

1964 - Registrado que:

- quando Prefeito de CLEVELANDIA, transferiu

ao seu sogro FRANCISCO ALVES PEREIRA, um
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No «Zôº/é2 - 4 - )
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lote de terreno da Prefeitura com a área

de 36.472 m2 pelo preço de NMr$ 0,364, quan-

do o valôr real era e registrou

em seu próprio nome, um lote de terreno pa

ra cultura, com a área de 163.200 m2, ava-

liado em N&£100.000,00, mas sem efetuar

qualquer pagamento.

1965

. - Tentou obter a intervenção federal no Para

ná, alegando irregularidades nas eleições

indiretas dos atuais governador e vice-go-

vernador, dirigindo-se ao Presidente CASTE

LO BRANCO (que não o recebeu) e ao Minis -

tro JURACY MAGALHÃES.

1966 - novembro

- Organizou manifesto de protesto contra a

i prisão de intelectuais, na GUANABARA.

. 1967 - fevereiro

- Apoiou integralmente a FRENTE AMPLA.

- Tomou p arte no IV CONGRESSO-HISPANO-LUSO

AMERICANO-FILIPINO de MUNICÍPIOS.

1968 - março

- Participou do Movimento da Frente Ampla.

- Quando da proibição do funcionamento da

FRENTE AMPLA, sugeriu a criação de um no-

no movimento, "A UNIÃO POPULAR", com os
 

mesmos objetivos.

$, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE
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( coNTINUAÇÃO DA ExPOSIÇÃO DE MoTIvos No 2 54/44 . é . >
..........QOOOIQOOOOOOC......OCOQOOCOCD'......COOÚOOQOOOOOCQIO

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor SINVAL MARTINS DE ARAUJO consoante dispõe o artigo 4o,

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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B - FICHA INDIVIDUAL

 



 

3)

4)

5)

7)

8)

N5, aacsAR£ L, 96.42

F I C H A i N D IV 1 DIU A_ L
 

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Endereço

Identidade

ssasEa

SINVAL/MARTINS DE ARAUJO

CLEVELANDIA - PARANÁ

4 DE NOVEMBRO DE 1924

PIRAGIBE ARAUJO

JACI MARTINS ARAUJO

ADVOGADO

CASADO

AV., REPÚBLICA ARGENTINA 750 APT932 A -

CURITIBA
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FILCHA INDIVIDUAL

 

 

i. Ns sx 11 2, DATA; 1o [V /69

j e 3. NOME: SINVAL MARTINS DE ARAÚJO

 

p, FILIAÇÃO:
 

5. DATA DO NASCIMENTO :
  

 

 

 
 

 

| 6, NACIONALIDADE Brasileira
| 14
|
[

. Na O NATUBALIDADE: |
|
| ª ! !!
f Advogado .
I | e
| 3. PROFISSãO: Deputado Estadual (1NDB/PR)
|--

Casado
2. ©BS5TADO CIVIL;

4 | 

 

13. ENSTRUÇÃO: Superior

Av. República Argentina, 750/32-4
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RESIDENCIA: CURITII BA/ PR
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12 - EXTRATO DE PRONTUÍÁRIO

  

  

Deputado Estadual, pelo MDB/

- Advogado.

- Ex-Prefeito da cidade de CLEVELÃND

- Como Prefeito de Clevelandia -vendeu terrenosda

Prefeitura a seu sogro, FRANCISCO AINES PEREIRA,

porpreçosinfimos ; aproprioupse de glebas de ter-

ras do municíplo avaliadas em M 100.000,00

semqualggegngggamqntg, recebeu do Plano de glorí

"msaº_Egºnanúsgªda“Bà£lagwâxgaâwa£à_êade£ã$e&wm“do
País,aimportância d A paraa. a
çàg_ªa;uaLna.Hià:Qglà&:&saªªªª“wºâ,u2fsâ£93agsg$ªêH

. Égbreessa vergª; comprou transformadores para a

Prefeitura, naorgâggu à firma fornecedoraz General

EletricS.A, e aproprioupoe da quantia de MYe ee.
EMA
27.55:60.

* Correligionario de MOISÉS LUPION.

- Fêz parte da FRENTE AMPLA e após a proibição do fun

cionamento daFA, sugeriuacriaçaodo "movimento /

  

tea
"UNIÃO POPULAR" com os mesmos objetivos.

e Corrugíõe desonesto, ígíeceu”'iíãc1tamentel as

custasdoerário.público.
- A Prefeitura de CLEVELÁNDIA foi condenada, na jus-

tiça, ao pagamento dos M$ 27.58960 roubados pelo

. marginado , mais os juros de67 ao ano e custas.

 

prºpºSitºS moralizadoresda Revolu aº:.1,, 2

13 - misTóRrICO DASATIVIDADES

1963 Nov - Como Prefeito Municipal de CLEVELÍNDIA, adquiriu,
para a Prefeitura, da Firma Genãââl Elétric 8/4 ,

quatro transformadores de 1,500 KW, pela quantia

de M$ 33.083,60, tendo pago, no ato da compra, /

M$ 5.500,00; em seguida, obteve, do senhor ROCÉ-

RIO F. BLEI, funcionário da citada firma, um re-

cibo "pró-forma", alegando a necessidade de apre

 

 



 

1964,

1965

|

1966 Jul

Set

Nov

1967 Fev

no. pro. eas. 399.0 É. 4

 

    

   

  

  
AGENCIA P

le Divisa

a . . Pl G

restante, pelo que a firma lesada bomo .

Ordinária contra a Prefeitura. Posteriormente, /

já como Deputado Estadual, confirmou o fato de ha-

vef recebido (um recibo pró-forma, daquela compa- !

nhia e foi notificado para comparecer à Delegacia

Especializada de Crimes Contra a Fazenda Pública,

mas não compareceu, nem justificou sua ausência,

escudado em suas imunidades e prerrogativas parla-

mentares'.

Registrado que era correligionário de MOYIÉS LUPION,

em cujo govêrno foi Diretor do Departamento Adminis

trativo do Oeste e do Departamento de Fronteiras.

Registrado que, aindaquandowlfíewfªtíªºáíªªªêª'

dia, transferiu ao seu sogro FRANCISCO ALVES PEREI

RA, um lote de terreno do Prefeito com a área de_

36,472 m2 pelo preço de NM) Oªãõlºr quando o valor

real era N? 50,00 e registrou em seuproprio nome,
 mermo

um lpngd__íâ»£ºQQªºâ_â.Sªl& E a2a
200 valiado em WACC .ÇOO,00, mas sem_ 

efetuar qualquer pagamento.

Tentou obter a intervengao federal no Parana, ale

gando irregularidadesnaseleiçõesindiretasdos.

atuais governador e viVçeuªgvernadmr2 dirigindo-se

ao Presidente CB(que não o recebeu) e ao Ministro

JURACY MACALHÃES,

Como Deputado Estadual, ingressou no MDB.,

Orientou e conduziu a formação da Regional parana

ense do "MOVIMENTO DEMO RÁTICO BRASITIEIRO".

Foi reeleito Deputado Estadual, pelo MDB/PR, no

pleito do dia 15

 

 

Organizou manifesto de protesto contra aprisão 

de intelectuais, na GB.,

Apoiou integralmente a FRENTE AMPLA.
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(Continuação da Ficha Individual de SINVAL MM

AGENCIA

A CENTRAL -

- Tomou parte no IV CONGRESSO-HTSPANO-LUSO

NO-FILIPINO de MUNICÍPIOS.

1968 Mar - Participou do Movimento da Frente Ampla .-

= Quandoda probiçao dofuncionamento-(da FRENTE AM-

PLA, sugeriu a criação de .um. nôvo movimento, /

"A UNIÃO POPULAR", com os mesmos objetivos.
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OUTRAS

- Originário de denúncia apresentada por PEDRO LEAL MACHADO,
Vereador de CLEVELANDIA-PARANÁ, e encaminhado pelo Minis -
tério da Justiça ao Procurador Geral da Justiça do Estado
do Paraná.

Na documentação em aprêço consta carta do indiciado (já de
putado) à GENERAL ELETRIC SA, na qual o indiciado declara:

1

1 - Do Dossiê sôbre a compra de transformadores à GENERAL ELETRIC_ SA.

"...... que os recibos que me enviaram com a correspondên-

; cia datada de 4 de setembro de 1963, o foram pro-forma,

í . afim de que a Prefeitura Municipal de Clevelândia pudesse

levantar verbas a que tinha direito na Divisão de Águas

1
do Ministério de Minas e Energia......"

2 - Da Informação no 112/SNI-ACT de 28 Mar 69

Anti-Revolucionário

- Como Prefeito de Clevelândia, favoreceu negociatas de ter

ras para famlllargse.no seupróprio benefício.
aa odecoisotr

Tem se manlfestado na Assembléia Leglslatlva contra os

. atos da Revoluçao.

Faz referências desabonadoras às autoridades governamentais.

3 - Ofício no28-E2 do Cmt III Ex, de 20 Fev 69

Encamlnha ao Nlnlstro do Exército. documgntaçao sôbre o in-

diciado esugere a cassaçao do seu mandato e a suspensão

dos seus direitos políticos.

4 - Relatório Especial de Informações no2/68 - 5aRM/52DI

Aborda a crise estudantil ocorrida em CURITIBA no período

12/14 de maio de 1968.

Acêrca dos incidentes havidos, relata a certa altura da ex

posição:



OUTRAS INFORMAÇOES , 2 

" O Deputado Estadual SINVAL MARTINS, do MDB, também se

enconfraúawgyéêfêêêjê_fêz_çôro_çomnos representantes es

tudaiíígíwéontra o "Ensino Pago", Govêrnos Federal e Es

taduálle a Polícia Militar, prometendo-lhes total apoio

na Assembléia Legislativa. "

5 - Informação no309-F2 - 52RM/5aDI, de 22 Nov 67

Transcreve nota oficial do MDB/PARANÍ, subscrita por RENA

TO CELIDONIO e SINVAL MARTINS DE ARAUJO, na qual é dada

integral solidariedade à FRENTE AMPLA.

bºB»Wh£L66S.ãªíÍ€l;ÁR 5/0)
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ANEXOS :

1 - DOSSIB SOBRE A COMPRA DE TRANSFORMADORES
PELA PREFEITURA DE CLEVELANDIA A GENERAL
ELETRIC S.A.

2 - INFORMES E INFORMAÇõES



 

N3: 20. ess. 24€ , 4. € 53j A
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B 5a

DOSSIÉE SOBRE A COMPRA DE TRANSFORMADORES PELA PREFEITURA

DE CLEVELANDIA A GENERAL ELETRIC S.A.



 

     

3 BRASÍLIA,

-B o Sé _EmgdeNVkW de 1 967

<- je
>

(
J
n

C
D

, - 0"
e VPSenhor. Procurador-Geral

De ordem do Senhor Ministro, encaminho a Vossa
Excelência, para cabíveis providências, o anexo expediente ,re

* lativo a denúncia apresentada pelo Senhor PEDRO LEAL MACdADO,

Vereador no Município de Clevelândia, nesse Estado.

Com protestos de distinta consideração, -

/& ij mc .(AX
/" LIMARODRIGUES O/ sr00%4 o

sh, ©5480 “>?amitanco ez
Subchefe do Gabinete ;Eqikhf)áuºnufgiâ

.)

,!

“na () Fa RNM ”**-37?“

 

A Sua Excelência o Senhor Procurador-Geralda Justiça do Estado

do Paraná

Proc. 51 656/67

PMC/AHC/MES
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PEDRO LEAL MACHADO,ABAIXO ASSINADO, BRASILEIRO,/

CASADO,SERVENTUARIO DA JUSTIÇA,PRESENTEMENTE EXERCENDO O MANDATO /
#

A --! . DE VEREADOR NO MUNICIPiO pe CLEVELANDIA NESTE ESTADO,VEM RESPEITO-

SAMENTE SOLTCITAR SEJA  INSTAURADO couõr nte iaquérito contra o SR.
SINVAL MARTINS DE ARAUJO BRA©$OCASADO,ADVOGADO RESIDENTE E DO

NESTA CAPITAL %L monvo seGuiIntE :

O REFERIDO SR.SiINVAL MARTINS De ARAUJO em 22 /
DE NOVEMBRO DE 1363 QUANDO EXERCIA O CARGO DC Prerepro MUNICIPAL [/prorap

ela

m
É CLEVELANDIA NESTE ESTADO2ADQUIRIU PARA A PREFEITURADAQUELE MU-

 

NCÍPIO,DA FlRMA GeEneraL ELeTrio S/A.,COM ESCRITÓRIO NESTA CAPITAL,
e " EMILIANO PERNETA,NS 10,QUATRO (A4 TRANSFORMADORES pE 1.500 /

(A CADA um, SENDO pois (2) ELEVADORES E pôis ABAIXADORES;PELA QUAN-

3 33.083, 600) , tenpo PAGO NO ATO DA COMPRA A QUANTIA DE CINCO yjLSes e QUINHENTOS miL cruzeiros (($ 5.500.000), Fi cano 9 ASSIM,DE-/DO 9 Mumcxmo DE GLeverLANDIA A GENERAL ELeEcTRic S/A. O rRESTAY
sto E,vinte e SETE milnões E Quinhentos e OITENTA E três mil e

I5CEnTos cruzEiIrOs (2 27.5a3.600) ( poc. 1 7).
*

2
&

EnTREQUES Os Qquarro TRANSFORMADORES A PREFEl 1IA DE CLEVELANDIA A FIRMA VENDEDORA :EXTRAIU DUAS DUPLICATAS COR-* PONDENTES ao SALDO DEVEDOR,EM 27 DE DEZEMBRO De 1963, PARA PAGA-Li
A VISTA;NA IMPORTANCIA CADA UMA,;DE TIREZE MiLHOES E SETEC-Ehh,

' E NOVENTA e um mir e ºirocmros CRUZEKROS (( 13.791,.800 ) -com
   mee 

íáíwsãzayi

 

ENe
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MAi
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laa
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, EM DATA DE 29 pe JuLHKO DE
C

UiiDlA PUDESSE RECEBER O AUXÍLIO

tiDO MINISTERIO,

    
Acow.eca PORrÉM,QU8 AO duvés pe PAGAR AS IMPORTÁNCIAS / d

ONSTANTES DAS DUPLIGATAS A VISTA,CAMO FICARA COMBINADO,O0 REFFRIDQ/

Ca.SINVAL Martins pe ARAUJO PEDIU QUE A VENDEDORA GEnERrAL ELetr:

5/A, AGUARDASSE O LEVANTAMENTO DE VERBAS DESTINADAS,SEGUNDO DISSE,

2

&
?

PREFEITURA DE CLEVELAKDIA PELO Ministério pe MINAS E ENERGIA ( Dl-

visÃO DE Ácuas )» SOLICITANDO TAMBEM NESSA MESMA OCASIÃO, UM RECIBO/

rRÓ+FORMA!" PARA AQUELE FIM,0 Que consEeau1u com O FUNCIONÁRIOROGE—

10 F, Brel ( Doc. no 1).
d

DECORRIDO ALGUM QDSÉEÉ cOmO O Sr.SInvaL “APTINS DE/
|

NÃoPos ÃEÍÉDÇRITORIODA FIRMA CREDORA PARA PAGAS É
EGITO DE VINTE E scre WILHOES E QJIRHENTOS E OITENTA e TRES 4M1L

f SEISCENTOS CRuUzEirOs (Gi 27.583,.000),nEM DESSE QUALQUER EXPLICAÇÃO

ep
a

a
m
e
n
i
z
a
r

PLAUSIVEL PELA SUA AUSENCIA,A GENERAL ELETRIC S/A. DIRIGIU VARIAS D
%

URRESPONDENCIAS A PREFEITURA DEVEDORA,SOLTCITANDO INSISTENTEMENTE/

me
rc
ec
c
e

) PAGAMENTO DO QUE LHE ERA PEVIDO,ATE QUE

,

EM

- R " 1 A A l00,0 ATUAL "unpoiPat De GLEVELANDIA,SR. ARIVAL ANTONIO 2

IMRDO,INFORMOU AO  DireTOrRr Da General ÉLÉTRíC S/A.,EM OFiCIO DE no/

15/66 ( poc. ns 2) ,que DEIXAVA DE LiqUipar o pEBITO em Questão Por

ME O Prefeito seu antecessor ( Sr. Martins pe ARAUJO
4

) JA

VIAAPRESENTADO E ENTRELUE EM PFOCºSªO DE “RESTAÇAO DE CONTAS,AQ/Eese -

istério pe Minas E ENERCIA,UM RECIBO DE QUITAÇÃO DA IMPORTAN01A/
»uoEADA C Doc. no 3 ).D'Awrs DESRA INFORMAÇÃO E NEGATIVA DO Pre-/
I!0 ArivarL Zarpo,um DOS FUNCIONÁRIOS PDA FIRMA CREDORA PrROCUROU 0/

e . SINVAL 14

DESTINADO AO MUNICIPIO PELO REFE-,/ !

  ee epipeaneemSemeardEaleminsintass RP



 

O
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É
3 áDe Posse DESSA DECLARAÇÃO DO sr. SINVAL "ArTtins pe àRAUJo,Ax_3w'j

ums %FIRMA CREDORA TeRNOU AaOFICIAR AO PREFEITO De CLEVELANDIA,50LICiTAg %%
DO B PAGAMENTO cOm URuENClA DA QUANTIA CORRESPONDENTE AO DEBITO DE- i

1CLARADO E DANDO-LHE CONHECIMENTO DO INTEIRO TEOR DA DECLARAPAO ASS
NADA PELO SR. SINVAL MARles DE ARAUJO.

///
POSTERIORMENTE NÃO TENDO LOGRADO

â—âªgâábjc
GAVEiS FEITAS PAR QUE LHE ERA

&RESSOU EM JUIZO CONTRA A Pracr

EXITO NAS TENTATIVAS AMI-

PEVIDO,A Firma General ELerric S/A. |

EITURA pe LLEVELANDIA PLEITEANDO 0/
PAGAMENTO DA IMPORTANCCA DEeÃ 27. 573.600,ACRESCIDA DE JUROS E HONO-
RÁRIOS ADVQCATSCIOS( DOG. NS 4) (><? -

1
"Só al Foi QUE SE Tor #93

4

PÚbLico Esse ESCANDALOSOSFATO, /
POL s ”TE ENTÃO o ATUAL F€5521Tu ARIVAL ZARDO CORRELIGIONARlO E A-/
MIGO DO Sr. “ARTINC DE ARAUJO O VINHA MANTENDO SOE ABSOLUTO
LEGREDO.

CONCLUSÃO :

O QUE REALMENTE ACONT. C'U,FO1 QUE O Sx. SINVAL (UARTINS DE .2
[ à

#
usou o RECieEoO " PRO-FORMA",QUE

DO FUNCIONARIO DA GE

MERAL ELETRIC S/a.

em
i

PLETTEANDO AUXTLI1Oo

PARA O MUNICIPIO DE CLEVEQANDIA'uUNTÓ AO 'INISTERIO DE ilinas e ENER
GIA,MAS EM PROCESSO DE PRESTAÇAJ DE C

  

 

2
INTAS DE VERBA QUE JA HAVIA RE

CEBIEO Do REFERITO miniISTERriOo PARA AWíLIAÇAO PA US1NA HIDRÇfLTFICA/

fl

A

t
DE CLEVSLANDIA PRATICANDO ACSIM,UM DESVIO EXATAMUNTE IGUAL A impor-
mnA DO RECIBO é , DE Cé 27. 0503.0)O

E O QUE SE VERIFICA DA DvaMENTAÇÃO ANEXA,SEM SOMBRA DE/
DOV 1 DA,
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REPÚBLICA DO BRASIL
|

COMARCA DE CLEVELÁANDIA
|

- © - "f Escrivania Civel, acumulando as fu õãíxnº/ É

o) ' 1 [ escrivão de família, falências, coXdela, "|

ãêbês. Ligier-Lªo $QFLQH1 t Menóres, Órfãos, Ausentes, IntersseS, rªlar lê

Escrivão Vitalício « vedoria e Escrivão de Paz.

C E R T I D A O

CERTIFICO, a pedido verbal de pessoa interegfada que, re-

vendo em meu cartório, es autos nol/67 de Ação Ordinária de Qobraça, em

que são :GENBERAL ELETRIC S/A e PREFEITURA MUNICIPAL DE CLEVELEANDHA

Regia , nele de f1s.,76 a 82, consta da sentença de teor seguinte : "Vistes

é examinados estesautos nol1/67 à:)ãgão ordinária, proposta pela GENERAL

ELEUNRYTC S/A. centra a PREFE #MUNICIPALG DE CLMEVELANDIA, A autora pre-)

tende cobrar da_R€ o vaª?é:ãas duplicatas nos,26,265-A4 no va -!

alor de CR$13.791.800 uma, São títulos não aceitos, semando CR$27.

583.600 eu NOR$£27.583,60., A propria autora diz que forneceu à RÉ, em

m
e
n
e
a
m
e

|
I
t

|%

1.963, determinados materiais eletricos, recebendo como parte do pagamen i

to NMCES5,500,00, Para satisfazer o saldo, 0 então Prefeito, ir, Synval

Martins de Araujo, obteve da autora um recibo pré-forma, dando-lhe quita

ção, a fim de que, com esse documente obtivesse a verba necessária, io |

hãnistêrioá de Minas e Energia, através o Pepartamento die "Aguas, De que

isse recibo nãe corresponde a um equivalente pagamento é a &eclaração de

fls. 19, subscrita pelo ex-prefeito, hoje Reputado Estadual, Mostra, ain-

da, ea Autora, que posteriormente o Município, através do crédito Nunici-

pal referente ao àrtiga 20 da Carta/46, propgs o pagamento daquele  salãio

Intendimento Esse que se transformou na lei , fis .10. Várias gestôe :

infrutíferas, O saldo em questão é o valor da ação. A RÉ con

testa o pedido, relatando a que se posêeriormente, pelo autal

qué toxou conhecimento &ªquele recibo, que encontrou na Divisão de Águas

do Ministério de Minas e Energia, e depois veio a saber que não represer

teva a Daf a demora na liquidação. Porém, na sua defesa, a fre- .

feitura afirma que se vê forçada a contestar apenas por não dispor de

verta paga o pagamento, Mas, não nega o débito, nem insinua que a liqui-

daçõo dependeria da declaração de nulidade daquele recibo, Pura e simples

r*e não paga por falta de verba, Procura mostrar que houve culpa dia au7 a A
tora para que o inadimplemento. A Autora manifestou-se sobre a

efesa, O saneador estava as f1s.45/47, deleagravando a RÉ. A audiência

e instrução e julgamento, não foi admitida depoimento pessoal por ser

12

é

ociosa qualquer prova dessa natureza, É o Relatório, Como se viu, a Pre-

feitura não negou a compra efetuada, da qual se refere ds duplicatas. Pe

lo silêncio, entende-se que recebeu as mercadúrias e que concorda com o

prêço. Não prescureu atingir documentos que, dess'arte permaneceaxínte «=

Sros como duplicatas mercantis que são, Quer na contestaçãe, quer na par
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cota. (
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, 7 fPa ;&,"ZS?ZÉÉÉ3que. rO partie aralwa—óaasíg&gâa'nêªata.âá aàâíifgªér' 25,22,
dfviiga 8. CP ,TESURO ;818 que mâa.paga.par«aªa

rara t;p?6€£?áââb màatrar,céutr©aaia,fqge a âemeraur3_sa?ig;açâa da Éfªªçfxrestilie &&,garàaà POF culpa da autore, quç_fgyaecêra_uâ—recibo de gf?taçãs êâqaglayvaler,.Ora,eáse'recipe teria side dado ET Prefeiâg“£*âeatão DT;ijaval.gattima.âraãge, que confessa as fls. 19 dizenãejáuªtal_quitaçãajfera "9i5—fºrªª"o Deatiaªr—asziêyagega$,_a levantar averba ma divisão de Águas do Ministério de- M,nas e Enercsia, Na real)
£ - & Q 2 I

$
lado, nada pagaraà General EletricS/A, que assim contiruaria credom
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£a vaífyag;gaâa de õlqvelâáâia.,Poráà, nêãq_Prefçito assume a dire,cão do Município ejaceiteuªegtenãàgªnted Para a liquidação do díbitoDisso, dão-nos conta os docs, , eCªfãK e fl8.; inclusive com a lei Ku.| que euterisou o checª» Executivo a butargar_procuraçãº àª autora para que esta r cbêãase de Goyênno do Estado do Pargyí ygrteg! 49 art ,20da Oenstiúªgíªã anterior, com o fim ée amortizar e débitogra em denanda, Nas gestões, acabou POr verificar o dal Prefeito, neHinistério Rencionado, a existêreia dorecibo de quitação, que uti er
. tão desconhecida (fls.i7), Seliciteou eee-lareciaeqthu. Pela seqgiêrciaslies datas, &creditaros que em razão disso, é que fei obtido iefeito,1Dr.$ynva1, & declaração de que e recibo Rão cer-,me

sa
noi

Exceia, cordiaga;relaçõee,_çenheéq—lhéão ideal de trabalhe e e amor | ;
que devota a UFevelândia; eo cujo fuzuro acredita, Porém, a todo L&B —;
reito corresponde una ação. E em cada Processo, há a Oportunikaãe _.
certa para o Plantio do Que se pretende colher na sSertença Judicial.;
Proposta a inicial,;esta é cCêntestada, Nessa-ioaeiãe, lança-se o plaTÉ
Rejemento da defesa, Projetanio-se os lancer que'o Réu Pretende usar,f
para o Teconhecinentos das suas rêzões, de fate e de iireito, Ora, f;
nessa defesa, é a Propria ré que recolheu, digo, reconheceu ser ªprírf;
-ferma " o recibo que culmina por não negar e'àébito, que não satis- !!]
faz por falta de verbª. êoafbaee Nesses lances, nasceu e quneador,quefª
indeferiu a Prednução , de Provas, porque as rasões de ser'destáa (fls. ]
43) Seriam dispkciendaa. Reporto-ne ao Saneador, onde usa a | 3
uma, is fls.43-iepois de contestada- e que não já não poderia nais-aª;
terar a defesa, é que a vé insinua que o Prefeito deseja pagar " nas |
Runca com a existência de uma quitação anterior" , Ora, o recibo axis—í;
telNiaguém Regou a sua criação), a Pretenção de aprecidád-19 Cpossivel É?Bsnte anula-lo, já não é finalidade desta ação, Nada foi requerido no: É
ROREATtO adequado, Se na contestação Teconheceun-se que a Prqíéiturz êgêi
via e que o recibe éra "Pro-forma" , sob Esse ASPBctO à questão est4 | 2
vencida, Por esse Rotivo, indeferi a Produção de Dorvas, peis todas 53
elas diziam A Tespeito a êsse novo Caminho, Seriarprotelnr, "CORO a É,í
ré confessou e intento, ao afirmar "Se vê na contingência Dorque-.não | l
tem verãa'imeãíatnª(f£s:àô). Que mais Se pretende? Depois do sanºadarã.â
falou-se em NOVAÇXO;

.
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- Éâ6;ãàxprãªwgêçl#â
t no ur+

bs 4 dio /a |!"rbr 'o a ra só pedoria | a |!]de aaa'ihe*fâívphaàível ãâbrar'ãàvaâvo &aveãafgk]154 àíâ“ããe'b.frefáífcªª5 aªàefiàéâoªà'ààtargar a prdQÍH?
a ªàag'ééãáÍAúêerâ Éiààâgéªaêftéâgàâº'Eãàãàâãriã, &inia"|!!

s, e haveria hovação, barqâé f&5fâàÉ3Éá' àyà Éeveãºra'ÇPreÇeÍ—gíg
tira) junto a' DEVEDORDEsra (Eààâãm)(ãããag'àãà,ãeiã"tér*ocqyxiâàªigg
randato,tantoquena Genàtaçâoi“ê'Bêªª;.ân593Íài'âaªó'Cumpriaentoif'

i

20 dispostanos arts,1o e ªgia Lei Municifar 49480 (f1s.28). p ,
mesmoquê fobsé Procurador,

E nom insinuou que'owEstade'àaauniràça Obrigaçãe,
ôutôrzgado apenas representa o Oltorgante gªa'bbríghçãe'ceatínãa des
te, Contudo, duraúte a ação não Be alegou a existênciada Preciura ..
ção que, sé agora, *ha'uuaiencín. surge como defesa extemporânea,
Nom houve ROYação, pela expçã1939340w*redipoª. Para que houvesse,

vee sve meto"Berià necessário ãe acucaracteyi,aaaeªhâva dívida,
A

- e anbatituiado—àeªâgãâtçríeugfÁÍiiiíinAioà Sempre h mesma, Ressal= .
te-se ,ainda, que Let.NMbnicipàlé àãârirêviu a cutorgas da procul |
ração, e qúã“ãªo'átovggilatàraià“âãíi€“ããé houvesse anuência fà.1u4
tora em recebê—láªísto teria sido ua forma ie Pagamento e não subª;
tituição de partia eu dívida, É Possivel que a demora de Pagamento,
& partir de uma época, tivesse sidoem rasãeo de,?eçibe'VgrdlfOraa'.;
Nas, após contrafdaa áfvida e até que e hovyeo Prefeito dele
Conhecimento, não., à daf Para frente, também. Por eutro laãào, não.
Ro parece qu; 28 duplicatas t1VeageFefetivameçte cºmartíter"a yist

' ta", peis que forÉVQEiiiãaa em dezenbra/EB, guiado a setembro-f É
poca do negócio. a Autora, confirmando a transaç&a (fls.1l2), ;g |
àveittávaa hipótese is lhe ser reservada, 8e necessária

|
co hão Poleriaignorar que tais quotaa que não só ©Tar probelnátiu.!
€285, quanto a Íibéraçío Pelo Govérang Estaãúài, CORO também âàó eran

após o cxerófois básico, Assis, a esta deliberada ém 1,965, Be? verdade que a carta refere—êéªí793àfe1tuªa
Sestinaria aqueíaanquetaà. Não destinou, pelo que 88 vê, não feras
Zou, Também af.não vejo novação, nas Serve pára právg£7Qu€áÉàªtítuL“
105 não serias à Vista. fose fator, aliado ao recibo do pa:amento
fictício, que[foi_um,treaendoLÉÉ%umido Pala Autora,mostram Ihe. tal |

. hsgramuma paa65 ,. Poroutro Ya |

I

40, tem-se que, scgaiâé“prºcurou,.ímaygnâº,aaaefemay o fecanhe l
aiaàntewâefaªa.gavaõá9 ,.deaonatrou_qag Ttcerheceu o fate Eoradore/
a existência ia ãfvíãaí'àaàím.neaêe;ºtéâã3“égàâiâàâa*tàa—A”;Q % !

,.
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toios 08 ftens e após considerar os fatos e q dir ito, *PIg
gente aação para condenar a ré PREFBITURA MUNICIPAL DE CILEVELANÍIAa pagar a autora GERJRÁL? FIBTRIC o valor de WCRQ27.J83,êQkte e sete mil quinheàtea e oitenta e tres cruzeiros noves e sesscentárvdis) acreséiãeo dos juros legais de 6% ao ano, a partir da q
ção., Condeno a Rencida, dinis, nas cuatas processuais e no p
dos honorãíics asvocatirvios dos Procuradores da autora, que 175% (Éiwco porcento) sobre o Principal, porçentavcm abaixo do rrcucªjdido, não sófbelo elevado valor dademané?*Bomo também Por ter a pfpria autora concorrido em perue, o impasse s&rado, Recorro deffcio ao Egrégio Tribunal deTuâªg do Paraná. Dôu Por publicada naudiência, es*cpla1mente ig?) & Dara esse fim. Registre-se., Claylândia, 19 de «FOBtO de 1.9 (a) Edunmar Pires, Juiz de Direito, E.1.20 snr. Escrivão extraia uma certidão destasentença e da céria dacarta de fls.l14, encaminhando—as ao cartório do erine,
vara que sejam juntadas à repr tação penal,

deêsta Cowarca

ali em se-mente q que se continha em “eªevida sentença dáqual extraf cópia #iel, e âou fé. clevelaânnidia, aos cesenove ias do mes agosto de nil
e sessenta e sete, "0, | A Ze AZZÉQ”, ,Fscrivãe a dtilosrafei e 8ilbscrevi,
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NOTITIQUE-ST O SR.DR,SINVAL MARTINS DZ

ARAUJO, A Cot"mamª7307 :::rECIALI

ZADA A FIM DT. PRUSTIKÃ DECIARAÇOTS

PRESENTE”*Tkà

zw”),3 DT JANTITNO DB 1968.-
. P -P

ev A, w'LLLCÍÁZZS
HERMES MACHADO MATTOS- DELTGADO

ESP,.DE CRIMTS CONTRA A PAZTUNDA PÚBLICA

RECEBIDOS em, 24]

O EscrívaJOAO a!
1

CIRTIFTICO, necta data haver dado cumprimento

ao despecho Supra, tendo expedido notifica-

ção ao sr. Dr. Sinval Mertins de Areujo para

comaprecer a esta Delegacia, no proximo dia

6 de fevereiro és 14,30 hora

tar declarações, Dou fé,

a fim de pres
   

 

Curitiba, 25 qªâgãíªá 1968.-, 1 -
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CERTIFICO, nesta data que COmpareceu a está DeleSacia o Sr, Dr, Sinval Mertins de Araujo, Solicitando fosse Nove data, para Prestar asSuas declarações , m virtude de Estar com Viajem
Marcada pare o interior q Etedo. Don fé,Curitiba, 6 de Fey raiª-E 1968,. '
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2 - INFORMES _E__INFORMAÇõÓES

2.1 - Informação noll2 - SNI/ACT de 28 Mar 69

2.2 - Ficha Individual e Extrato de Prontuário -
Agência SNI - CURITIBA

2.3 Ofício no28 E2 - Cmt III Ex - 20 FEV 68

2.4 Relatório Periódico de Informações no2/68-5a8RM/S2DI

2.5 - Informe no53-E2 - 528RM/58DI - 24 SET 68

2.6 Informação no309- 5aRM/5aDI - 22 NOV 67



 

 us.PR0. 059. 9.77

   

"INMFORMAÇÃO_ no 112.

(B$s/ 15 / 2o )

   

É DATA % 278003069 A LX

ASSUNTO Deputado Estadual SINVAL MÁRTINS DE AUS

DIFUSÃO : SNI/ AC,

eo

 

IDEOLOGIA $ m Pertenceu ao ex- PSD, Atualmente filiado ao MDB,

Anti- Revolucionário.

CONCEITO GERAL :- Foi muito ligado à politíca do ex- Governador /

MOYSES LUPION, em cujo govêrno foi diretor do De

. partamento Administrativo do Oeste e do Departa-

mento de Fronteiras.,

7.583,60 ( VINTE E SETE MIL,

OsE SESSENTA CENTAVOS), cor

nas e Energia ( divisão de /

 

águas ), para montagem da usina elétrica do Município.

Como Prefeito de CLEVEÉÃªºªâwãªªàa£â29£â9â2M9É89_?
. ciata de terras para seus familiª?; e titulou para si, prontuariado ,

sem nenhum pagamento, um lote de terreno para cultura, dentro do qua-

dro urbano.

Temse manifestado políticamente na Assembléia Le

gislativa, contra os atos da Revolução de 1964. Tem feito referências

desabonadoras às autoridades governamentais constituidas.

É Está indiciado em inquérito na Delegacia de Crimes

Contra a Fazenda.,

Não tem atendido solicitação do delagado para pres

tar declarações.,

A Informação no 31/SNI/ ACT/69, foi referente a

ilícitos do nominado, quando Prefeito de CLEVELANDIA -PR, com os /-

-segue-

 

SECRETO
   



 

  

 
  

  

 

#
devidos comprovantes e, também , com a fina

serem confiscados os seus bens, para a cobe

prejuizos à Fazenda Naci

3).- SUGESTÃO :

a)- Cassar os di ci

/ €
fee_-- s

aéªãéúãâado estadual ( arto 49b)- Cassar o mandato

do AI/ 5,

3 3 , d , K , "K , 3 , 3 , de , o , ck , ck o cl U ko U ale U sk O se 2 sde U ck , se

,

ale

2

K

Q

ak

 

'sacnaTnª
 

sECRETO NB. PRO Ca.2981 P. 7 5

INFORMAÇÃO No 112/SNI/ ACT/69 >
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SEGRETO

   

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

 

SERVIÇO NACIONAL DE

FICHA INDIVIDUAL

 

2. DATA 28/03/69

  

. NOMES:  SINVAL MARTINS DE ARAUJO

 

FILIAÇÃO: PIRAGIBE ARAUJO e JACÍ M, ARAUJO

 

 

   NACIONALIDADE : Brasile&&&
"éo; O
"!Onal dºx
 

. NATURALIDADE : Clevelâniia - Prl

 

PROFISSÃO: Advogado

 

ESTADO CIVIL: Casado

 

10, INSTUÇÃO: Superior

 

 

11. RESIDENCIA: Av, República Arsentina, 750 apto 32-A-Ctba/pr.

 

 

SECRETO

   

 



    

SECRETO

   

 
 

     

    

1) - Deputado Estadual pelo MDB,   
Y Sup

2) - Como Prefeito de CLEVELÍNDIA , transferiu ao?$eu sogro,RRAN

1 ea
ALVES PERBIRA, um lote de terreno da Prefeitura, Com"aafea/

'
%âªj

  

 

P36.472 ms2, sito no quadro urbano, pelo prêê uêewf'

SENTOS E SESSENTA E QUATRO CRUZEIROS E SESÉENTA—Cââáâê LHOS),

quando o valor real seria de H . 50.000,00 ( CINQUENTA MIL CRU -

ZEIROS VELHOS ).

3) - Titulou para si, prontuariado, um lote de terreno para cultura 3

com "a área de 16,32 hectares ou seja 163.220 ms2, sito no qua -

dro urbano, do Município de CLEVELÁANDIA , constante do lote no

31 do Mapa Geral do Rocio, sem nbnhum pagamento. Valór atual ,

mais de M. 100.000,00 (

    

4) - A superintendência do ##

Fronteira Sudoeste do Fa

CLEVELÍNDIA a importânk

NOVOS) para a ampliação dà

nio no 03/62, dotação 1957, O Prefeito não apresentou nenhuma / l

prestação de contas. | &

5) - Quando Prefeito Municipal de CLEVELÁNDIA, adquiriu para a Prefei ª

tura, da firma General Eletric S/A, quatro transformadores de '

1.500 KVA cada um, sendo dois elevadores e dois abaixadores, pe-

la quantia de M% 33.083,60 ( TRINTA E TRS MIL, OITENTA E TR$sS

CRUZEIROS. E SESSENTA CENTAVOS), tendo pago no ato da compra 7

NÉ 5.500,00 ( CINCO MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS NOVOS), Sobre o

saldo devedor, o prontuariado solicitou da firma General Elétric

S/A, um recibo pró- forma, com o fim de ser apresentado ao Minis

tério de Minas e ªnergía, para apressar o levantamento da referi

da verba. Este recibo foi ceantabilizado. A firma protestou pelo

pagamento e a sentença judicial mandou a Prefeitura liquidar o

débito. Quanto ao desvio da importância, foi aberto inquérito /

pela Pelegacia de Crimes Contra a Fazenda. O prontuariado, foi

intimado para prestar declarações, na qualidade de responsável

direto pelo desvio do dinheiro, mas usando de falsas prerrogati

vas de parlamentar, não comparece perante a autoridade.-
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INFORMAÇÃO N, 309-B2/67 de 22 Nov 67-Sa RM/Ga DI

"O MDB, Seçção do Paraná, expêdiu após a realização de reunião regliâada dia

18 do corrente, a soguinte nota oficial: A // /É

"O MOVIMENMO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO, Secção do Paraná, em reunião de suas

bancadas estadual e federal e Comissão Diretora, considerando sque o atual

programa de lutas e reivindicações da FRENTE AMPLA harmoniza-se com a Carta

de Princípios do MDB, aprovada na IIIICohvenç”ao Nacional dó Partido, pela

unanimidade dos presentes, RESOLVE;

I - emprestar integral solidariedade à FªENTE AMPLA e aos objetivos por e-

la visados;

II - conclamar seus adéptos e o povo em geral a tomar poàíção'ao lado da

FRENTZ AMPLA pela redemocratização do País;

III- comunicar a todas as Secções Regionais do MDB a presente decisão, con-

citando-lhes idêntico pronunciamento; '

IV - e, finalmente, sugerir ao Gabinete Executivo Nacional do MDB a realiza

ção de uma Convenção Nacional do Partido, para examinar o apoio à FREN

TE AMPLA e analisar a presente conjuntura política brasileira.

Curitiba, 18 de novembro de 1967

RENATO CELIDONIO - Presidente do MDB

SIMWAL_ MARTIM - Secretário Geral do MDB.".
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